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As arboviroses causadas pelo Aedes aegypti se configuram em

uma grande preocupação no âmbito da saúde, pois, tem sido

registrado grande número de casos dessas doenças. Tendo em

vista que o declínio das taxas de incidência dessas arboviroses

está diretamente ligado à diminuição da população vetorial, é

imprescindível iniciativas que visem a capacitação da

comunidade, no que diz respeito à identificação do A. aegypti,

informações sobre o ciclo de vida do vetor, instruções sobre como

proceder ao encontrar focos do mosquito ou perceber presença

do mosquito em sua residência, orientação sobre como evitar

possíveis criadouros, e que também sensibilizem a população

quanto à importância de realizar essas medidas de controle.

Diante disso, esta cartilha possui um viés educativo e informativo

sobre o mosquito A. aegypti e as arboviroses causadas por ele, de

modo que possibilite a capacitação do leitor sobre este tema e

contribua no estreitamento da relação estado-comunidade, no

que diz respeito ao controle deste vetor, possibilitando a

diminuição da população do mosquito e dos casos de arboviroses.

Apresentação



✓ Foi originalmente descrito no Egito, daí seu nome específico;

atualmente tem distribuição mundial, ocorrendo em regiões

tropicais e subtropicais.

✓ Foi introduzido no Brasil durante o período colonial,

provavelmente durante o tráfico de pessoas negras

escravizadas, vindo nos estágios de ovo ou larva nos barris de

armazenamento de água das embarcações.

✓ É um mosquito de corpo escuro na fase adulta, possuindo

manchas brancas na superfície dorsal e um desenho,

composto por escamas claras em forma de “lira”, em seu

escudo do tórax.

Origem e características

MACHO
FÊMEA

Imagem 01. Foto tirada de lupa para
diferenciação de macho e fêmea A. aegypti.
Fonte: Autoral. Ana Luiza Coutinho, UFSB,
2020.

✓ As fêmeas dessa espécie são

consideravelmente maiores

do que os machos. Além

disso, é possível diferenciá-

los pelas antenas, pois as do

macho são mais plumosas, e

pela genitália, pois a fêmea é

menos complexa que o

macho, este apresenta uma

espécie de “fenda” no fim do

seu abdômen.

✓ Os machos e as fêmeas se alimentam de néctar açucarado e

somente as fêmeas são hematófagas (se alimentam de

sangue), o sangue se faz necessário como fonte proteica na

maturação dos ovos. Normalmente, as fêmeas possuem

hábitos diurnos.



✓ O ciclo de vida do mosquito se baseia na oviposição da fêmea

em recipiente com água parada, posteriormente, esses ovos

eclodem (2 a 3 dias) dando origem à larva (que possui quatro

estágios – L1, L2, L3, L4 – e 5 a 7 dias), originando a pupa (2 a

3 dias) e mosquito adulto.

✓ Em condições ambientais favoráveis, após a eclosão do ovo, o

desenvolvimento do mosquito até a forma adulta pode levar

um período de 10 dias. Por isso, a eliminação de criadouros

deve ser realizada pelo menos uma vez por semana: assim, o

ciclo de vida do mosquito será interrompido.

✓ O ovo do A. aegypti mede aproximadamente 0,4 mm de

comprimento e é difícil de ser observado. A partir de então,

podem resistir a longos períodos de dessecação – até 450 dias.

✓ Se a fêmea estiver infectada ao colocar seus ovos, pelo menos

60% das larvas já estarão contaminadas ao eclodirem. Isso se

chama transmissão transovariana, que contribui muito para

epidemias.

Ciclo de vida

Imagem 02. Ovos A. aegypti observados na
lupa.
Fonte: Autoral. Ana Luiza Coutinho, UFSB, 2020

Imagem 03. Larvas A. aegypti em primeiro,
segundo e terceiro estágios larvais (L1, L2,L3)
observadas na lupa.
Fonte: Autoral. Ana Luiza Coutinho, UFSB, 2020



Arboviroses

Imagem 04. Vírus da dengue
Fonte: SP, 2016..

As arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti têm se
constituído um dos principais problemas de saúde pública no
mundo, sendo a dengue de maior relevância no continente
americano. Atualmente, sabe-se que este mosquito é um
potencial vetor de arbovírus causadores de Dengue, Zika,
Chikungunya e Febre Amarela.

Dengue

Doença viral que pode se apresentar com

evolução benigna (forma clássica) ou grave

(forma hemorrágica). O vírus da dengue é

um arbovírus do gênero Flavivírus,

pertencente à família Flaviviridae. Esse

vírus possui quatro variações conhecidas:

DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. É a

arbovirose mais difundida no mundo e com

alto índice de morbidade e mortalidade.

Zika

Sua primeira ocorrência no Brasil
aconteceu no final de 2014, provavelmente
introduzida durante a Copa do Mundo. A
Síndrome Congênita do Zika é a
denominação dada ao conjunto de
alterações e más-formações que o vírus da
Zika pode causar no feto durante a
gravidez.

Imagem 05. Zika vírus.
Fonte: SP, 2016

Trata-se de uma doença febril aguda, autolimitada, de curta

duração (entre 3 e 7 dias). O vírus da Zika, assim como o da

dengue, é um arbovírus do gênero Flavivírus.



Imagem 06. 
Vírus da Chikungunya.

Fonte: SP, 2016.

Chikungunya

O vírus da Chikungunya (CHIKV) é um

arbovírus da família Togaravidae,

pertencente ao gênero Alphavirus. Acredita-

se que a Chikungunya foi introduzida no

Brasil na época da Copa do Mundo, assim

como a Zika, pois sua primeira ocorrência

autóctone (na zona da residência do

enfermo) no país foi registrada entre julho e

agosto de 2014. É classificada em três fases,

dependendo da evolução dos sintomas:

Aguda, Subaguda e Crônica.

Quadro 01. Quadro comparativo dos sinais e sintomas por ordem de importância da dengue, zika e
chikungunya.
Fonte: Labchecap, 2021.



Febre amarela

A febre amarela é causada por um vírus, do gênero flavivírus,

transmitido por mosquitos pertencentes às espécies Aedes e

Haemogogus. As diferentes espécies de mosquitos vivem em

diferentes habitats, o que determina três tipos de ciclos de

transmissão: Febre amarela silvestre (ou selvática), Febre

amarela intermediária e Febre amarela urbana. O “amarela” em

seu nome refere-se a icterícia apresentada por alguns pacientes.

Imagem 07. Transmissão da Febre amarela.
Fonte: PROMED, 2018.



Dados Epidemiológicos

Figura 01. Número de casos e óbitos de dengue, chikungunya, Zika, Brasil, 2008 a 2019.
Fonte: Sinan Net e Online; IBGE. Dados de dengue e chikungunya atualizados 10/07/2020,
dados de Zika atualizados em 02/07/2020. Dados sujeitos à alteração.

✓ No período de 2008 a 2019, foram notificados no Brasil

aproximadamente 11,6 milhões de casos de Dengue,

Chikungunya e Zika (DCZ). Neste mesmo período foram

confirmados 7.043 óbitos por essas doenças.

✓ A dengue isoladamente concentrou 91% dos casos (10,6

milhões de casos) e 91,2% dos óbitos (6.429 óbitos),

demonstrando a importante carga dessa arbovirose frente as

demais.

✓ A circulação dos arbovírus DENV, ZIKV e CHIKV traz um

importante impacto na morbimortalidade da população

suscetível. Consequentemente, muitos indivíduos infectados

geram um aumento na demanda pelos serviços de saúde.



Como prevenir?

Você também pode:

→Manter os ralos sempre limpos;

→Utilizar proteção contra mosquitos, com portas e janelas

fechadas ou teladas;

→Denunciar locais com focos do mosquito à prefeitura;

→Fazer uso de repelentes sempre que possível (especialmente

gestantes);

→Receber os agentes de saúde em sua residência;

Imagem 8. Medidas de controle e prevenção contra A. aegypti.
Fonte: Pinheiro, 2016.

A forma mais adequada para eliminação de Aedes Aegypti é a

eliminação de possíveis criadouros, visto que estes garantem a

continuidade da proliferação do vetor. A seguir, pode-se observar

algumas medidas simples que podem ser feitas pela comunidade

para auxiliar no combate ao mosquito.



SE LIGA!!!

Imagem 9. Infográfico do ciclo de transmissão da dengue, zika e Ckikugunya.
Fonte: UFMA/ UNA-SUS, 2014.
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